
Sant'Anna acha parlamentarismo a 
"solução definitiva" para o Brasil 

O líder do governo na Câmara, 
Carlos SanfAnna, disse ontem que o 
parlamentarismo é a fórmula de 
governo ideal para o Brasil. A tese é 
"pessoal", ressalvou SanfAnna, 
"mas seria a solução definitiva para 
as rotineiras crises de estabilidade 
que os governos brasileiros enfren­
tam". 

As pesquisas realizadas no Con­
gresso indicam que dois terços dos 
constituintes preferem o sistema 
parlamentarista. Na opinião do mi-
nistro-chefe do Gabinete Civil, Marco 
Maciel, que se diz "presidencialista 
convicto", essas pesquisas mostram 
que se está à procura de "um 
Legislativo mais forte". 

"Acho o parlamentarismo um re­
gime superior", diz o líder do PMDB 

na Câmara, deputado Luiz Henrique 
(SC), que discorda, entretanto, da 
adoção deste regime político de 
forma "casuística", para acomodar 
situações de crise: "Gostaria que o 
parlamentarismo fosse implantado 
como solução duradoura. Deveria vir 
quando as instituições estivessem 
suficientemente maduras". 

O líder do PFL na Câmara, José 
Lourenço (BA), prefere o presidenci­
alismo. O parlamentarismo misto 
—que existe em Portugal e na 
França e foi proposto para o Brasil 
pela Comissão Provisória de Estudos 
Constitucionais—, segundo Lourenço, 
ao invés de solucionar as crises de 
estabilidade, contribui para elas: 
"Temos um presidente eleito pelo 
voto popular. Se o presidente eleito é 

socialista e o primeiro-ministro de 
direita, você tem uma crise difícil de 
se administrar", disse. 

O PT, segundo o líder Luis Inácio 
Lula da Silva (SP), não tem posição 
formada a respeito. Amaral Netto 
(RJ), líder do PDS, disse que tam­
bém não tem posição definida. Ro­
berto Freire (PCB-PE) e Gastone 
Righi (PTB-SP) defendem o parla­
mentarismo. "O parlamentarismo 
evita crises. Quando o governo esti­
ver distante da opinião pública, você 
tem um instrumento imediato para 
substituí-lo ou reorientá-lo", afirma 
Righi. "No presidencialismo, as cri­
ses são resolvidas com retrocesso e 
restrições a liberdades, sempre atra­
vés de golpes militares", observa 
Freire. 


